Biologia
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A Revista Ciência Hoje, ao esclarecer uma pergunta de um leitor, referente a que Reino(s) pertencem hoje as algas pardas e vermelhas, descreve as características desses organismos. O texto a seguir é uma adaptação da descrição feita pela revista, encontrado na página da internet (www.uol.com.br/cienciahoje).

Os dois grupos de algas em questão apresentam núcleo e organelas (como mitocôndrias e cloroplastos) individualizados, ou seja, envolvidos por membranas. Mas existem outras algas, como as cianofíceas (ou cianobactérias), que não exibem núcleo e organelas individualizados. Alga é um termo genérico, que inclui, às vezes, organismos bastante diferentes entre si e que nem sempre têm uma origem evolutiva próxima. Das características usadas para classificar os grandes grupos de algas, a mais importante é o pigmento responsável por sua coloração. A clorofila ‘c’ é o pigmento das algas pardas (divisão Phaeophyta) e a ficoeritrina e a ficobilina são os pigmentos das algas vermelhas (divisão Rhodophyta). 

Com base no texto e em seus conhecimentos,

(a) diga se as algas pardas, vermelhas e cianofíceas são procariontes ou eucariontes, identificando, no texto, a justificativa para sua resposta.

(b) explicite a que Reino(s) pertencem as algas descritas no texto.

(c) conclua se as algas descritas no texto são heterotróficas ou autotróficas, justificando sua resposta.
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Em abril de 2002, cientistas da USP estavam preparados para trazer ao mundo a primeira bezerra clonada, a partir de uma célula adulta de vaca Nelore. Surpreendentemente, nasceu um terneiro, que foi chamado de Marcolino. Como é impossível gerar um clone macho a partir de uma célula adulta de fêmea, os cientistas checaram todos os procedimentos realizados em laboratório. Descartada a hipótese de a vaca ter sido coberta por um touro e, como tinham sido congeladas células de fêmeas adultas e células de feto macho, os cientista fizeram exames de DNA em amostras da Nelore doadora, da vaca receptora, da cultura de células da doadora e da cultura de células do feto. Descobriram, finalmente, que Marcolino é um clone provindo de célula do feto. Além da célula do feto, o experimento envolveu a retirada de ovócitos (ou oócitos) dos ovários de vacas abatidas em matadouro e de uma vaca de aluguel, em cujo útero desenvolveu-se o terneiro Marcolino. Para que iniciasse a divisão celular, para formar o embrião do terneiro, foi dado um estímulo elétrico. Após sete ou oito dias de cultura, quando foi atingido o estágio de blastocisto, com início de formação de células da placenta e do botão embrionário, o futuro clone foi transferido para o útero da vaca de aluguel.

Revista Pesquisa Fapesp, nº 76, junho/2002 [adapt.].

Com base no texto e em seus conhecimentos,

(a) saliente o que diferencia a célula utilizada para a clonagem da célula gamética.

(b) denomine a fase do desenvolvimento embrionário em que é formado o blastocisto e o processo de divisão celular envolvido na sua formação.

(c) aponte o(s) animal(ais) a que corresponde a constituição genética nuclear e citoplasmática de Marcolino .
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Um grupo de biólogos marinhos descobriu, na costa da Indonésia, a menor espécie de cavalo-marinho já registrada . Batizado com o nome científico de Hippocampus denise, o pequenino animal tem cerca de 16 milímetros de comprimento – o tamanho aproximado de uma unha. A menor espécie de cavalo-marinho conhecida até então mede cerca de 24 mm (H. bargibanti), e a maior, cerca de 30 centímetros (H. ingens). [...]

O H. denise vive em corais das águas tropicais do Pacífico Oeste (veja foto). Como existem apenas alguns poucos registros da espécie, ainda é difícil para os biólogos saberem se ela está ameaçada de extinção. As características do pequeno cavalo-marinho, no entanto, fazem crer que ele não corre tantos riscos como algumas das outras 32 espécies anteriormente conhecidas: ele vive no meio de corais localizados em águas profundas – entre 13 e 90 metros de profundidade – e é mestre da camuflagem. Mas os cientistas alertam que a pesca de arrasto – na qual um conjunto de redes de forma cônica é preso ao navio – e o turismo submarino representam um risco para a espécie H. denise. 
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Denis Weisz Kuck Ciência Hoje on-line 20/05/03

Com base no texto, na foto, e em seus conhecimentos,

(a) mencione, considerando a categoria taxonômica “Classe”, o nome do táxon no qual estão incluídos os cavalos-marinhos, e também duas características morfo-anatômicas intrínsecas aos representantes desse táxon.

(b) explique por que o Hippocampus denise usa a tática de camuflagem, confundindo-se com a estrutura dos corais em que vive.

(c) explique por que os corais, incluindo aqueles que ocorrem nas águas tropicais do Pacífico Oeste, são colônias polipóides sésseis.
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A cultura de citros é um alvo constante de inúmeras pragas e doenças as quais, quando encontram condições favoráveis ao seu desenvolvimento, são capazes de causar danos irreversíveis.

Dentre as doenças verificadas, cita-se, por exemplo, a rubelose ou mal rosado, que tem como agente causal o fungo Corticium salmonicolor. A maior severidade da rubelose é presenciada em árvores adultas, vigorosas, de qualquer variedade de cítrico, bem como em pomares adensados. 
É considerada uma doença de galhos e ramos; no entanto, em ataques severos, pode causar a morte de toda a copa da planta.  As lesões que geralmente aparecem nas axilas dos ramos, onde o teor de umidade é maior, acarretam a morte da casca desses ramos, produzindo fendilhamentos e descamações. O desenvolvimento das lesões pode provocar o anelamento dos ramos e sua conseqüente seca.

O citricultor deve fazer a poda de inverno dos ramos afetados, improdutivos e mal posicionados, melhorando as condições de aeração na parte interna da copa e, dessa forma, reduzindo a fonte de inóculo.

http://www.fundecitrus.com.br/rubelose.html, acesso em 30/05/03 [adapt.]

Com base no texto e em seus conhecimentos,

(a) explicite o que se pode inferir a respeito da nutrição do Corticium salmonicolor, um integrante do Fungi.

(b) aponte a explicação fisiológica para a seca dos ramos dos citros, que ocorre devido ao anelamento provocado pelas lesões resultantes da doença.

(c) especifique a relação existente entre o aumento da aeração da copa, devido à poda realizada pelo citricultor, e a redução de incidência de C. salmonicolor.

(d) diga se o fungo supracitado estaria atuando como um organismo decompositor, justificando sua resposta.
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As composições do LIC (líquido intracelular) e do LEC (líquido extracelular) são acentuadamente diferentes. O principal cátion do LEC é o íon sódio (Na+ ) e o do LIC, o íon potássio (K+). A diferença entre as concentrações dos solutos, através da membrana celular, é gerada e mantida por mecanismos de transporte, sendo este processo extremamente importante para a sobrevivência celular. Outro aspecto criticamente importante é o fato de as membranas celulares apresentarem permeabilidade seletiva, isto é, não serem permeáveis a todas as substâncias.

Para atravessarem as membranas celulares, os solutos utilizam-se de diversos tipos de transporte, cada um com suas características bem definidas.

Observe as situações abaixo, que representam, esquematicamente, processos que ocorrem nas células.
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C = Carreador ou transportador




Com base nos textos e em seus conhecimentos,

(a) dê o nome do tipo de transporte realizado por uma substância, quando ela atravessa a membrana celular, dirigindo-se de um meio mais concentrado para outro, de menor concentração. Indique em qual figura ele está representado.

(b) as diferentes concentrações de sódio e de potássio, por exemplo, no LIC e no LEC, são mantidas por um tipo especial de transporte, onde as substâncias se movem de um meio menos concentrado para outro, de maior concentração. Nomeie tal tipo de transporte, indicando em qual figura ele está representado.

(c) explique o que aconteceria no transporte descrito na alternativa b, se fosse bloqueado o processo respiratório da célula.
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A adubação verde é uma técnica agrícola que consiste basicamente na utilização de plantas como fontes de nutrientes. Enterradas no solo, essas plantas fornecem, após a decomposição, sais minerais diversos para a cultura que aí deverá se desenvolver. A adubação verde é recomendada, por exemplo, nas regiões tropicais e subtropicais, onde os adubos sintéticos podem ser arrastados facilmente pela água das chuvas para ecossistemas aquáticos, o que poderá acarrretar um desequilíbrio ecológico. O adubo verde é decomposto lentamente e ainda atua na proteção do solo. Quando uma planta da família das leguminosas (Leguminosae ou Fabaceae) é utilizada como adubo verde, permite-se o enriquecimento do solo, principalmente com nitrogênio.

PAULINO, W. R. Biologia: Série Novo Ensino Médio. Ática: São Paulo. 2000. [adapt.].

Com base no texto e em seus conhecimentos,

(a) explicite por que as leguminosas são mais eficientes, como adubo verde, para o enriquecimento do solo com sais nitrogenados, do que espécies de outras famílias.

(b) dê o nome do fenômeno que poderá ocorrer em um ecossistema aquático, devido à lixiviação de adubos sintéticos utilizados na agricultura, explicando-o.

